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A criminalidade e a falta de segurança 
ainda são um problema que parece sem 
solução e que preocupa, constantemente, 
os moradores da região da Pampulha. O  
Jornal Jaraguá em Foco vem acompanhando 
a situação desde a sua segunda edição, em 
novembro de 2008, e de lá para cá o assun-
to tem sido abordado constantemente. 

Toda a região cresceu muito nos últimos 
anos. Se por um lado esse crescimento 

trouxe benefícios para a população, como 
redes de supermercado, agências bancá-
rias e outros serviços, por outro lado os 
bandidos também foram atraídos por esse 
maior movimento. E o que mais assusta  
é que praticamente todos os dias ouvi-
mos algum parente, vizinho ou conhecido  
comentando que foi vítima de violência.

Com a dificuldade dos nossos gover-
nantes de resolver o problema e a limita-

ção dos policiais, não nos restam muitas 
alternativas a não ser nos protegermos 
e exigirmos ações no combate a essa 
violência. A prevenção ajuda muito no  
combate ao crime. Mas, enquanto as melho-
rias não chegam, é preciso ficar atento aos  
perigos que nos rodeiam.

Leia mais nas páginas 12, 13, 14, 15 e 17
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Crônica
Crise de valores na sociedade atual

Passamos recentemente 
por dias difíceis devido à pa-
ralisação dos caminhoneiros. 
Sofremos as consequências 
e tivemos um choque de re-
alidade ao percebermos que 
a coisa era séria e já não era 
mais possível se deslocar por 
meio de veículos particulares, 
públicos e de aplicativos. Pro-
dutos começaram a faltar nos 

supermercados, algumas empresas pararam, outras fica-
ram sem estoque, e por aí vai. Porém, foi uma intervenção 
necessária. O Governo tem que cair na real de que não dá 
para fazer o que quer e ficar por isso mesmo. As pessoas 
têm que despertar para a realidade, promover as mudanças 
necessárias e gritar quando algo absurdo estiver acontecen-
do, como atos desonestos, mentiras e desvios comporta-
mentais de pessoas comuns, políticos, empresários e diri-
gentes de futebol, por exemplo.

Até mesmo porque, se não for assim e agindo como 
agimos, num futuro não tão distante, correremos o risco de 
sofrer as consequências de faltar recursos, como a água, 
que também causará outras várias consequências nega-
tivas. Incrível como somos dependentes dos combustíveis 
fósseis, dos meios de transporte de longas distâncias e 
também das coisas erradas. Coisas erradas? Sim, aquilo 
que, mesmo sendo útil hoje, pode nos destruir no futuro. 

Situações como as que aconteceram deveriam nos 
servir de lição para sermos mais humanos e tolerantes, 

mudarmos nossos hábitos e rotinas destrutivas, nos pre-
ocuparmos mais com a produção local, usarmos menos 
veículos nas ruas e mais fontes alternativas de energia. E, 
principalmente, deve haver mais pessoas preocupadas em 
promover mudanças em suas vidas pessoais e em prol do 
outro, e assim mudar as estruturas da sociedade. É preciso 
juntar-se ao novo! Como começar? Agora. Do jeito que for 
possível ou preciso. A conscientização gera a transformação. 

Mas, ao mesmo tempo que o povo se une, também 
desune. Ao mesmo tempo que vemos solidariedade, per-
cebemos como as pessoas são egoístas e gananciosas, e 
muitas vezes só agem em proveito próprio. É assustador 
perceber como falta bom senso e como as pessoas são in-
tolerantes e sem consciência. Brigas nas desesperadas filas 
para conseguir um pouco de gasolina mais cara, furtos de 
(pasmem) gasolina, postos e supermercados que dobram o 
valor do produto para tirar proveito da situação, entre outros, 
são exemplos dessa intolerância. 

E é por essas e outras que muitos dizem que o brasi-
leiro é um povo sem identidade, que vive em causa própria, 
não reconhece os próprios erros, julga sem nem entender 
os fatos e critica quem faz sucesso ou quem tenta fazer  
algo por alguma causa. Pior, aponta o dedo e te condena 
simplesmente porque você não compartilha da mesma opi-
nião. Enquanto o povo tenta definir quem é de esquerda 
ou de direita, o sistema governamental legisla em causa 
própria sem, de fato, pensar no bem de toda uma nação e 
sem se lembrar da esmagadora maioria da população que 
vive praticamente sem a garantia de ter um almoço ou um 
jantar.

A família deve lutar para ensinar que crise tem também 
o sentido da purificação. E é justamente na família que é 
possível cultivar valores e ensinar que vale a pena ser ho-
nesto e não aceitar o abuso com o dinheiro público, a cor-
rupção, as falsas promessas e o julgamento. Uma pesquisa 
divulgada pelo instituto CAF (Charities Aid Foundation), em 
2013, mostrou que Brasil e Venezuela disputavam o título 
de país mais egoísta da América do Sul. Assustador, não 
é mesmo?

Neste momento eu destacaria duas palavras: solida-
riedade e altruísmo. São as que deveriam prevalecer neste 
momento. E reconhecermos que estamos juntos e precisa-
mos uns dos outros para sobreviver. Altruísmo é o modo 
como as pessoas agem para conciliar sua satisfação pes-
soal com o bem-estar daqueles que estão ao seu redor. É 
simplesmente ter atitudes solidárias e desejar que outras 
pessoas sejam felizes. 

As pessoas em geral têm um potencial imenso para 
o bem, mas também um imenso poder para fazer o mal. 
Qualquer instrumento pode ser usado para construir ou 
destruir. Tudo depende da motivação ou do interesse. Por 
isso, é cada vez mais importante promover uma motivação 
altruísta em vez de egoísta. São muitos os egoístas, os vai-
dosos, os corruptos, os delinquentes, os insensíveis e os co-
vardes, mas você pode fazer diferença e ser uma importante 
ferramenta para divulgar ações positivas e altruístas. Faça o 
bem! Seja bom! E que Deus sempre te abençoe por isso!

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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PAMPULHA INFORMA

Colégio inaugura unidade no Castelo Coworking do bem-estar 
Prestes a completar 100 anos de 

existência em Belo Horizonte, o Colégio 
Batista Mineiro se prepara para uma 
nova expansão, desta vez no bairro  
Castelo. A nova unidade vai atender, 
inicialmente, alunos do Maternal 1 ao 
5º ano do Ensino Fundamental, mas 
a expectativa é oferecer, até 2020, a 
formação completa.

Segundo a diretora da instituição, 
Christiane Márcia Santos Silva, o  
Colégio Batista tem como foco o  
ensino de qualidade. “Trabalhamos 
com a formação integral do ser humano 
com valores para a vida e virtudes 
de caráter. Neste ano, vamos ofertar 
em todas as unidades a educação 
bilíngue, em que os alunos trabalham 

a comunicação em inglês e aulas de  
robótica. No Castelo já contamos com 
esse diferencial”, revela.

O Colégio Batista chega à sua 7ª 
unidade em Minas Gerais, e a nova 
está situada na Avenida Heráclito 
Mourão de Miranda, 2.930, Castelo.  
Mais informações: 3166-9800.

Em um local totalmente diferen-
te dos tradicionais espaços de yoga, 
a Equilíbrium Hatha Yoga Integral 
está de cara nova, em um ambiente 
agradável e descontraído, justa-
mente no período em que completa 
12 anos de existência. O ambiente 
é um cobranding, com centros es-
pecializados, que reúne bem-estar, 
estética e espaço de beleza, além 
de cuidados com o corpo, com mas-
sagens, acupuntura, spa e a própria 
yoga. Os alunos ainda aproveitam o es-
paço integrado para colocar o papo em 
dia e tomar um bom café.

Jackie Barros é praticante de yoga 
desde 2001 e, após anos de prática, em 
maio de 2006, tornou-se professora de 

yoga e fundou a Equilíbrium. A confra-
ternização dos 12 anos ocorreu no dia 
25 de maio, em uma grande e animada 
festa e cheia de homenagens, que reuniu 
alunos, familiares, parceiros e amigos. 
Mais informações: 99907-8862. 

fOTOS: dIVULGAÇÃO

NO 
SANTA 

A GENTE 
CUIDA.

Instituto São Luiz comemora 20 anos
O Instituto Educacional São Luiz co-

memorou 20 anos em grande festa, com 
um evento na Praça Brandão Amorim 
(Pracinha dos Táxis), para toda a comu-
nidade da região do Jaraguá. O evento 
teve como objetivo, além de comemorar 
os 20 anos, reunir os ex-alunos. 

As sócias e irmãs Raquel, Vanessa 
e Milena Ferreira Sampaio ressaltaram a 

felicidade em poder comemorar a data e 
o sucesso do evento. “Foi muito melhor 
do que esperávamos e superou todas 
as nossas expectativas. Tínhamos em 
mente a presença de cerca de 400 pes-
soas e, segundo a estatística da Polícia 
Militar, estiveram presentes entre 1.100 
e 1.200 pessoas”, conta Raquel. Ela ain-
da completa afirmando que foi um dia 

muito especial. “Tivemos a oportunida-
de de relembrar várias histórias, conse-
guimos resgatar alunos e ex-alunos, e, 
o melhor, comemorar junto à família e 
toda a comunidade”.

O evento contou ainda com atra-
ções para crianças e adultos, shows 
musicais e o melhor da gastronomia mi-
neira. Mais informações: 3427-6402.
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Espaço para cuidar da saúde Sorveteria agrega café ao seu cardápio
No dia 26 de maio foi 

inaugurado o Núcleo Santa 
Rosa, um novo espaço de 
especialidades integradas 
na região do Jaraguá. O 
local, na Rua Sebastião 
Possada Bravo, 355, no 
bairro Santa Rosa, abriga-
va a Phynnu's Consultórios 
Integrados, que também 
contava com profissionais 
de diversas áreas da saúde 
e da educação. Segundo 
a proprietária e psicóloga 
Letícia Amaral, “a mudança do nome do 
espaço visa valorizar o bairro e sua his-
tória, muitas vezes desconhecido pelos 
próprios moradores da região”.

Sobre o conceito do empreendimen-
to, ela lembra que o Núcleo nasceu do 
desejo de promover o bem-estar huma-
no, com qualidade de vida para crianças, 
adolescentes, adultos, idosos, casais e 
grupos. “A nossa proposta é oferecer um 
trabalho humanizado, através da ajuda 
mútua”, afirma.

Além da atuação voltada à saúde, 
Letícia pretende realizar feiras temáticas 
na casa. “No dia da inauguração tivemos 
a participação especial dos amigos da 
Feira Frida, com ótima aceitação do pú-
blico convidado. É uma experiência que 
queremos repetir. Por isso, teremos às 

terças (a partir do dia 19/06) uma feira 
de produtos artesanais e às quintas uma 
mostra de produtos orgânicos e agroeco-
lógicos”, revela. 

O Núcleo Santa Rosa funciona de 
segunda a sexta-feira, das 7h às 20h, 
e aos sábados, das 9h às 13h. Mais  
informações: 3443-5314.

Nada como um bom 
café para aquecer o corpo 
e a alma nos dias frios, cer-
to? E é mais interessante 
ainda quando no mesmo 
espaço é possível encon-
trar variedades de sorvetes, 
açaí, picolés etc. Pensando 
nisso, uma importante par-
ceria foi realizada, inclusive 
por intermédio do Jornal Ja-
raguá em Foco, e desde o 
começo de junho a cafete-
ria A Nata do Café foi inte-
grada à Sorveteria Sol e Neve, localizada 
na Rua Izabel Bueno, 1.037, no Jaraguá. 
Agora, os apreciadores de café contam 
com mais esse conceituado espaço para 
degustar as mais variadas possibilidades 
da bebida.

O sócio-proprietário da Sol e Neve,  
Daniel Nascimento, conta que desde 
quando inaugurou a sorveteria já des-
lumbrava essa possibilidade de agregar o 
serviço de café e acredita que a parce-
ria tem tudo para dar certo. “Temos um 
público muito familiar e acreditamos que 
os pais que trazem seus filhos ao local 
podem querer algum outro tipo de opção, 
como o café. Além do mais, conseguire-
mos atender com mais variedades todas 
as estações do ano”. Ele ressalta, ainda, 
que o bom apreciador  toma a bebida em 
qualquer época, e não apenas quando o 

dia está mais fresco. “Oferecemos tam-
bém em nosso cardápio bebidas geladas 
e refrescantes. E é por essas e outras que 
nossa expectativa é a melhor e estamos 
muito satisfeitos com a chegada da A 
Nata do Café”.

A sócia-proprietária da A Nata 
do Café, Viviane Favato, conta que a 
parceria com a Sol e Neve possibilitou  
continuar a proposta inicial da cafeteria, 
porém em outro lugar, realizando esse  
teste durante o inverno para 
possibilitar que seus clientes voltem 
a degustar as bebidas quentes e 
geladas, além dos tradicionais bolos. 
“É possível, também, fazer frapês 
sensacionais usando os diversos 
sabores de sorvetes da loja. Já temos  
planos para incluir novas bebidas ao 
cardápio e sempre oferecer mais opções”. 
Mais informações: 3244-0602.

divulgação Fabiano Lana
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Um novo conceito de loja foi inaugurado na região da 
Pampulha: a RosaTelli Semijoias. Cida Vitelli Vianna, neta 
de Mundinho Joalheiro e filha de Raymundo Vianna, segue 
a tradição da família e traz ao bairro Dona Clara uma visão 
diferenciada do ramo de bijuterias. 

Segundo a proprietária, o objetivo da RosaTelli é ofe-
recer às suas clientes réplicas de joias, com metal de qua-
lidade e pedras naturais. “Trabalhamos com a fabricação 
de joias alternativas e bijuterias finas, montadas com o 

mesmo processo de ourivesaria, tendo peças com pedras 
naturais, cristais Swarovski, zircônias e outros, com garan-
tia de banho. Além disso, minha intenção foi criar um espa-
ço de encontro, onde trago para minhas clientes palestras 
voltadas para moda, tendência e de autoajuda”, destaca. 

A RosaTelli está localizada na Rua Cyro Vaz de 
Melo, 571, Loja 15, e com horário de funcionamento de 
segunda a sexta-feira, das 9h30 às 19h, e aos sábados, 
das 9h30 às 15h. Mais informações: 2511-4102.

Sofisticação em acessórios no Dona Clara

O Instituto Educacional Manoel Pinheiro (IEMP), lo-
calizado na Rua Cambuí, 276, no bairro Guarani, realizou 
no começo de maio a IV Feira da Família Empreendedora 
IEMP. O evento contou com 40 estandes de vendas dos 
mais variados artigos e serviços, dentre eles: bolo no pote, 
mel, flores, decoração, artigos para festa, roupas, bijute-
rias, sapatos, cosméticos, brinquedos e livros, além de 
seguro residencial e automotivo, clínica popular de saúde e 
bazar de novos e usados.

Para a idealizadora e coordenadora da Feira, Sumaia 
Pinheiro, é preciso criar mais possibilidades para promo-
ver e desenvolver essa habilidade do empreendedorismo e 
ajudar as famílias a enfrentarem os desafios econômicos. 

“Acreditamos que o melhor exemplo vem de casa. Por meio 
do ensino empreendedor será possível estimular o desen-
volvimento de competências duráveis e a possibilidade de 
inserção do jovem no mundo do trabalho. Uma sociedade 
justa e mais humana se faz com pessoas que pensam, pro-
duzem e transformam sonhos em realidade”, afirma.

Durante a feira, os alunos da Educação Infantil apre-
sentaram músicas em homenagem às mães e fizeram bo-
nito na coreografia. Quem também prestigiou a feira foi 
a mascote Manu, presença constante nos eventos do co-
légio. Parabéns às famílias empreendedoras, às crianças 
pelas apresentações e à equipe IEMP pela iniciativa.

Colégio realiza feira da família empreendedora

Que tal um hambúrguer artesanal que você pode 
customizar da maneira que quiser? Essa é uma das 
apostas do Naro Bar Burger Beer, localizado na Rua das 
Canárias, 1.040, no bairro Santa Amélia. A hamburgue-
ria lançou o sanduíche “a ser montado” e tem sido su-
cesso entre os clientes.

Com ambiente aconchegante, espaço kids, vasta 
carta de cervejas artesanais e uma lista com diversas 
combinações de sanduíches –  inclusive bacalhau e op-
ção vegetariana – o Naro Burger envolve a concretização 
de um sonho da família Duarte. São três sócios: Maria 
Lúcia Machado Duarte, Cláudia Machado Duarte e o 
chef Ronaldo Duarte Malzac, responsável pela cozinha. 

Segundo Maria Lúcia, a proposta é deixar o cliente à 
vontade para criar o seu próprio cardápio. “Contamos 
com uma variedade de hambúrgueres e porções. Que-
remos que o cliente monte o seu petisco ou sanduíche 
de acordo com o seu gosto, quando pode incluir uma 
carne, molho, acompanhamentos ou complementos”, 
revela.

A casa conta ainda com música ambiente e ao vivo. 
Além disso, há transmissão de jogos e espaço para  
eventos e comemorações. O local funciona de ter-
ça a quinta, das 18h às 23h30, sexta e sábado, das  
18h à 0h30, e aos domingos, das 15h às 22h.  
Mais informações: 2528-1185.

Novo destino para apaixonados por hambúrguer

fotos: divulgação
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Rua Conselheiro Galvão, 71 - Jaraguá - BH

3427-7777(31)

Bar e Restaurante Sapão Taioba

@sapaotaiobabh
sapaotaiobabh

Bar e Restaurante Sapão Taioba

SELF-SERVICE

HAPPY HOUR

CALDOS
EM

FO
C

O
M

ÍD
IA



7
MAIO/JUNHO 2018

PAMPULHA INFORMA

Linha 5201 terá mudança de itinerário e
novos pontos na área central

Novos horários da coleta de lixo na  
região da Pampulha

A linha 5201 (Dona Clara/Buritis), uma 
das principais ligações entre o Centro de  
BH e a região do Dona Clara, terá o itinerá-
rio e pontos alterados na área central a par-
tir do dia 11 de junho. A BHTrans informou 
que agora os ônibus passarão a atender  
a estação MOVE Carijós, na Avenida  
Paraná. A mudança vai garantir mais con-
forto e agilidade na transferência entre as 
linhas diretas das estações Pampulha e 
Venda Nova.

PONTOS DE ÔNIBUS DESATIVADOS

Sentido Buritis
• Rua Curitiba, 618 (Juizado Relações 

de Consumo 1, entre as ruas dos Tupinambás  
e dos Carijós)

• Rua Curitiba, 862 (FACE, entre as ruas 
dos Tamoios e dos Tupis)

• Rua Curitiba, 1.026 (Mercado Cen-
tral Curitiba, entre Avenida Amazonas e Rua  
Padre Belchior)

Sentido Dona Clara
• Rua São Paulo, 901 (Shopping Cidade, 

entre as ruas dos Goitacazes e dos Tupis)
• Rua São Paulo, 679 (Galeria do Ouvi-

dor São Paulo, entre Avenida Amazonas e  
Rua dos Carijós)

NOVOS PONTOS
 
Sentido Buritis
• Avenida Paraná, 160 (Estação Carijós - 

Plataforma 1A, entre as ruas dos Tupinambás 
e dos Carijós)

Sentido Dona Clara
• Rua Padre Belchior, 301 (Rua Padre 

Belchior com Avenida Augusto de Lima, entre  
as ruas São Paulo e Curitiba)

• Avenida Paraná, 160 (Estação Carijós - 
Plataforma 2B, entre as ruas dos Tupinambás 
e dos Carijós)

NOVO ITINERÁRIO
 
Sentido Buritis
Itinerário atual até Avenida Antônio  

Carlos, Viaduto Nansen Araújo, Avenida Oiapo-
que, Rua São Paulo, Avenida Santos Dumont, 
Praça Rio Branco, Avenida Paraná (Estação 
Carijós), Rua Padre Belchior, Rua Curitiba, se-
guindo pelo itinerário atual. 

Sentido Dona Clara
Itinerário atual até Rua São Paulo, Rua 

Padre Belchior, Avenida Paraná (Estação Ca-
rijós), Rua dos Caetés, Rua Curitiba, Viaduto 
Nansen Araújo, Avenida Antônio Carlos, se-
guindo pelo itinerário atual.

Mais da metade dos roteiros cumpridos pelos garis serão alterados em bairros da 
Regional Pampulha. De acordo com a Superintendência de Limpeza Urbana (SLU), a 
partir do dia 11 de junho, horários e dias de 18 trajetos, dos 30 existentes, sofrerão 
alterações para diminuir o tempo de exposição do lixo nas ruas e agilizar ações dos 
profissionais, Os horários modificados estão no quadro abaixo. Também vão passar 
por mudanças os bairros Castelo, Trevo, Garças e Braúnas.

Fique atento e evite deixar seu lixo nas ruas muito antes do horário da coleta, 
a fim de evitar que ele seja remexido por animais de rua e catadores. Sempre que 
possível separe o material reciclável.

Santa Amélia

Dona Clara

Paquetá

Ouro Preto
À tarde

A partir de 8h da manhã 
nos mesmos diasCastelo

Mais informações: prefeitura.pbh.gov.br/noticias

Trevo

Garças

Braúnas

São Luiz e parte do  
Ouro Preto

Terças, quintas e sábados
Segundas, quartas e sextas

 a partir de 8h

Bairro Horário/Dia anterior Horário/Dia novo
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CONTE SUA HISTÓRIA

SALGADOS SALATOS

• Salgados fritos (cento): R$ 25,00
• Salgados congelados (cento): R$ 22,00

• Bandeja de micropizza com 
3 sabores e 25 unidades: R$ 15,00

salgados_salatos

99640-2216

3075-7922

Temos pronta-entrega, faça sua encomenda | Consulte taxa de entrega.

EM
FO
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M
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IA
VALE A PENA

EXPERIMENTAR!

SALGADOS MUITO
GOSTOSOS!

SABOR
MARCANTE!

Rua João Magela Luz, 85 - Céu AzulAgende uma degustação.

Roberto Luiz Brescia Murta, 63 anos, Empresário

O lado de lá da Avenida Pedro I

Apesar de residir no bairro São João Batista, perten-
cente à região de Venda Nova, Roberto Murta é testemu-
nha de como o desenvolvimento da Pampulha influenciou 
a expansão dos bairros que ficam “do lado de lá” da  
Avenida Dom Pedro I.

A história do bairro São João Batista começou em 
meados do século XIX, quando ainda fazia parte de Santa 
Luzia. Naquela época, tinha o nome de Santo Antônio.  
A mudança veio na década de 1940, quando houve a 
anexação definitiva de Venda Nova a Belo Horizonte.  
Já a história de Roberto Murta com a região começou  
no ano de 1987, quando veio com a família e  
pôde acompanhar de perto grande parte do progresso 
nos últimos anos.

A vinda para o bairro, inicialmente, se deu por opor-
tunidade, quando comprou a sua casa na Avenida João 
Samaha, onde reside até hoje. Nessa mesma casa,  
os filhos cresceram e, assim, acabaram criando raízes 
 no bairro. Roberto é empresário, casado, pai de três fi-
lhos e avô de dois netos, com o terceiro a caminho.  
Mesmo tendo chegado nos anos 1980, ele garante que 
acompanhou grande parte do desenvolvimento da  
região. “Quando me mudei pra cá, não havia nada. As 
ruas terminavam em barrancos. A rua Elce Ribeiro,  
uma das principais do bairro, não tinha saída. Havia  

muitos lotes vagos, inclusive uma chácara ao lado da 
nossa casa”, conta. 

O desenvolvimento, segundo o empresário, veio aos 
poucos. “O número de comércios foi crescendo, mas  
realmente se acelerou há pouco mais de 10 anos.  
Há dois anos, chegou uma loja do Supermercados  
BH, foram abertas padarias, mas ainda faltam muitas coi-
sas. Ainda não temos agências bancárias, por exemplo.  
Precisamos nos locomover até os bairros Planalto ou 
Santa Amélia”, ressalta. 

Crescimento: os prós e os contras
O desenvolvimento trouxe melhorias, conforto e tam-

bém alguns problemas. “Quando mudei pra cá, para ir à 
padaria, era preciso ir longe. Hoje temos um grande núme-
ro de comércios. Ao lado da minha casa tinha o Clube dos 
Médicos Umuarama, que hoje é um conjunto com 500 
apartamentos. O número de moradores cresceu de uma 
forma avassaladora. Mas, junto do conforto, vem o movi-
mento, o barulho e por aí vai”.

Mesmo com toda a expansão, Roberto Murta afirma 
que a sinalização e o transporte público ainda são proble-
mas enfrentados pelos moradores. “O defeito de toda a 
região norte é o transporte, que é muito precário. Se eles 
melhorassem isso, os engarrafamentos melhorariam. Hou-
ve uma significativa melhora com a chegada do MOVE, mas 
o transporte dentro do bairro é horrível. Até chegar lá é um 
problema”, destaca. “O ponto positivo é que temos tudo 
perto. Não dependemos da região central”, finaliza.

E você? Tem algo interessante para contar sobre a  
Pampulha? Lembre-se de que a sua história de vida na 
região é também a história da região. São os moradores e 
os comerciantes que constroem e testemunham o cresci-
mento, a rotina, os problemas, as peculiaridades e as van-
tagens de morar aqui. Então, escreva para nós. Conte a sua 
história! (Rayssa Lobato)

rAYSSA lOBATO
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Festas Juninas animam a Pampulha
Existem duas explicações para o termo “Festa Junina”. 

A primeira, em razão das festividades que ocorrem durante 
o mês de junho; a outra, porque a festa teve origem nos 
países católicos da Europa em homenagem a São João. No 
princípio, era chamada de Joanina. De acordo com historia-
dores, o festejo foi trazido para o Brasil pelos portugueses, 
ainda durante o período colonial (conhecido como período 
Joanino, época em que o Brasil foi colonizado por Portugal 
e o rei português se mudou para cá).

E, na Pampulha, estão chegando as tradicionais e di-
vertidas festas juninas, que mudam a rotina dos moradores 
da região, trazendo muita animação, comidas saborosas, 
barraquinhas, danças e músicas típicas, crendices popu-
lares, entre outros hábitos e costumes. Elas acontecerão 
em clubes, ruas, escolas, praças e paróquias. Vale a pena 
comparecer e conferir!

JUNHO
PARÓQUIA SANTO ANTÔNIO DA PAMPULHA 
13 e 16 de junho, às 18h 
Atrações: Quadrilha, música ao vivo, comida típica 
e bebidas 
Praça Santo Antônio, 2 – Aeroporto

FESTA JUNINA CLUBE LABAREDA
16 de junho, às 19h 
Atrações: Banda Supersom C&A e barraquinhas  
Av. Portugal, 4020 –Itapoã

CRECHE COMUNITÁRIA AURÉLIO PIRES
16 de junho, das 12h às 17h
Praça Santo Antônio – Aeroporto (3443-4916)

ESCOLA ESTADUAL ANITA BRANDÃO
16 de junho, às 9h 
Atrações: comidas típicas, quadrilha e brincadeiras 
Rua Igino Bonfioli, 5 – Jaraguá (3491-1045)

COLÉGIO SANTA BRANCA 
23 de junho, das 15h às 22h 
Atrações: Maria Clara e Mariana (The Voice Kids), e 
apresentação da quadrilha Pé Rachado 
Rua São João da Lagoa, 380 – Santa Branca 
(3889-6616) 

São Sense: o São João Mais Divertido
23 de junho, 17h 
Atrações: Tchakabum, Banda do Marcão, Felipe 
Veloso, Baião de Rua, DJs 
Mineirão - Av. Antônio Abrahão Caran, 1.001     
Pampulha

PARÓQUIA CRISTO OPERÁRIO 
30 de junho, às 20h
Atrações: Quadrilhas e música ao vivo
Rua dos Maçaricos, 36 – Vila Clóris
(3494-1444)

SISTEMA DE ENSINO OFFICINA DAS LETRAS 
30 de junho, das 12h às 16h 
Rua Amável Costa, 56 – Jaraguá (3427-6087) 

CLUBE SÍRIO DE BELO HORIZONTE 
30 de junho, às 19h
Atrações: Edmar Silvério & Augusto, quadrilha 
profissional e espaço kids
Av. Antônio Abrahão Caran, 350 - São José

JULHO
PARÓQUIA SANTA CATARINA LABOURÉ 
7 de julho, às 18h
Atrações: comidas típicas, música ao vivo e 
barraquinhas
Praça Santa Catarina Labouré, s/n – Dona Clara 
(3491-9824)

FESTA JULINA DO CRUZEIRO 
7 de julho, das 16h às 22h
Atrações: Rick e Ricardo, e Alan Rodrigues. 
Comidas típicas, touro mecânico, barracas com 
jogos e muito mais. 
Rua dos Guajajaras, 1.722 – Barro Preto 
(3291-2599)

IATE TÊNIS CLUBE 
7 de julho, a partir das 20h 
Atrações: Banda Skorpius 
Avenida Otacílio Negrão de Lima, 1350 - São Luiz 
(3490-8400)

FESTA JUNINA CLUBE DA CAIXA
7 de julho, a partir das 18h 
Atrações: Victor & Leo / Manu Rosa
Rua Expedicionário Celso Racioppi, 185 - São Luiz

FESTA JUNINA CLUBE BELO HORIZONTE 
13 de julho, 20h
Atração: Marcelinho de Lima
Av. Otacílio Negrão de Lima, 4.288 – Bandeirantes

Datas e horários informados pelos organizadores
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@g_e_cabeleireiros

(31) 3441-3402

Rua Sargento Levy Machado, 170, Universitário - BH GersonsEloizaCabeleireiros

Salão, barbearia e estética

Promoções Terça e Quarta
Para mais informações:

CONSULTE AS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO E A DISPONIBILIDADE TÉCNICA EM SEU ENDEREÇO. 

3785-5555

ASSINE JÁ!

POR 3 MESES, NO COMBO MULTI. APÓS, R$ 99,99/MÊS. 
COMBO MULTI A PARTIR DE R$ 319,97/MÊS.

MEGA
70

WI-FI
GRÁTIS

POR  APENAS

0049,
R$

POR MÊS

INFRAREDES

O crescimento da criminalidade e da falta de segurança 
continua assustando a população de todo o Brasil. Em Belo 
Horizonte não é diferente e, especificamente na região da 
Pampulha, as discussões e as tentativas por melhorias são 
incessantes. Ainda assim, os crimes mais rotineiros permane-
cem: arrombamentos, furtos, roubos de carros e assaltos. 

A segurança pública é assunto antigo e já foi abordado 
diversas vezes pelos jornais da Em Foco Mídia. A população 
luta por melhorias desde 2005, é o que garante Waleswka 
Barros Abrantes, da Associação Comunitária da Região do 
Jaraguá. “Temos um histórico de busca por essa segurança, 
além de sempre ter o cuidado de conversar com a população, 
de identificar pontos mais carentes de um policiamento os-
tensivo. Porém, contamos com uma especificidade da região, 
já que estamos muito próximos da UFMG, da UNIFENAS e de 
diversas entradas e saídas do bairro. Isso faz com que tenha-
mos um diferencial na maneira de conduzir o policiamento 
para que seja inibida a insegurança da população”, conta. 

O poder público disponibilizou mais policiamento na re-
gião, mas em alguns pontos ainda é preciso uma nova discus-
são para que sejam implantadas câmeras de videomonitora-
mento. “Mesmo com um aumento no efetivo policial, ainda 
existem locais que não têm sido atendidos. Foi questionado 
em uma reunião do Conselho Comunitário de Segurança 
Pública (Consep) o que deveríamos ter, já que, por enquanto, 
temos as bases comunitárias. Mas ainda assim, precisamos 
de câmeras de monitoramento perto de bancos, como, por 
exemplo, na Rua Izabel Bueno. O movimento financeiro dos 
comerciantes passa pelos bancos, assim como o de toda a 
população, já que tem gente que recebe salários por agên-
cias bancárias aqui mesmo do bairro e efetua pagamentos. 

A questão da segurança é muito mais abrangente do que se 
imagina”, reforça Waleswka Abrantes. 

A moradora do Jaraguá, Ana Sílvia Repolês Guimarães 
Ferreira, relata a sua insegurança no bairro. “Há oito meses, 
quando chegava a um bar, um rapaz me empurrou e me jogou 
no chão, levando o meu celular. As pessoas saíram correndo 
para tentar reaver o aparelho, mas tinha um carro aguardan-
do por ele. Isso porque antes ele já tinha roubado de outra 
pessoa que estava sentada em outra mesa, mas só tomaram 
conhecimento quando ele me jogou no chão. Acredito que 
as bases estáticas ajudam muito, porém, nem sempre se vê 
policiamento em frente ao Bradesco, onde era constante a 
presença dos militares”, desabafa. 

Policiamento
O Major Sérgio Rodrigues Dias, comandante do 16ª 

Cia do 13ºBatalhão de Polícia Militar, que é responsável pe-
los bairros Itapoã, Planalto, Vila Clóris, Jaraguá, Dona Clara, 
Liberdade e Indaiá, ressalta que há pontos da PM espalha-
dos pela região, nos principais acessos, e enfatiza que a nova 
configuração de bases móveis tem surtido efeito com a co-
munidade. “Já foram feitas pesquisas com a população, e as 
pessoas estão satisfeitas. A ideia é expandir, principalmente 
em termos de horário, para que as bases continuem tendo um 
efeito positivo”, destaca. 

Ele ainda explica como as bases estáticas da Polícia  
Militar estão sendo aplicadas em Minas Gerais. “Em cada 
base temos dois policiais, todo o recurso tecnológico de inter-
net, câmeras em torno da base, telefone e modem para regis-
trar ocorrências e duas motos orbitando em um raio de 5 km.  
O serviço se tornou referência para a população, com a 

base e as motos, que potencializaram muito o preventivo no  
entorno”, pondera o Major Dias. 

Já a delegada titular da 3ª Delegacia de Polícia Civil de 
Venda Nova, Adriana Veloso Ferraz, ressalta que a Polícia Civil 
está atenta à situação de toda a região. “Apesar do efetivo 
reduzido, que é uma realidade de toda a polícia, temos nos 
esforçado para atender a contento a população local, nos 
desdobrando e nos esforçando para elucidar crimes de maior 
gravidade, como roubos, tentativas de homicídios, tráfico de 
drogas e crimes que trazem uma maior sensação de insegu-
rança”, esclarece. 

Ainda segundo a delegada, a 3ª Delegacia recebe, em 
média, cerca de 200 ocorrências semanais de delitos va-
riados, como furtos de celulares e arrombamentos de veí-
culos e residências. São, em média, cerca de 40 flagrantes  
mensalmente elaborados pela Central de Flagrantes da  
Polícia Civil (CEFLAN).

Comunidade e polícia se unem para combater a insegurança na Pampulha
arquivo EM FOCO MÍDIA
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Trabalho em comunidade
O presidente do Consep da área 16, Aderbal Virgílio de 

Oliveira Gomes, afirma que a população está bem assistida 
pelas polícias Civil e Militar, mas ainda persistem alguns pro-
blemas. “É necessário reforçar a comunicação, a interação 
desses grupos, pois eles são muito importantes. Ainda temos 
muitos problemas com a falta de qualidade das vias princi-
pais da região, como sinalização e faixas. A PM está evoluindo 
com a interação do público, e isso é fundamental. Temos que 
confiar nesses homens e mulheres, pois eles não fizeram essa 
opção por acaso, mas é necessário um diálogo entre as au-
toridades e a população”, cobra o representante do Consep. 

Questionado sobre as bases estáticas, Aderbal é enfáti-
co: “Elas são importantes, mas temos dúvidas sobre a conti-
nuidade do aprimoramento dessas bases. O governo precisa 
mantê-las, aperfeiçoando-as sempre”. Já o presidente da  
Associação Comunitária dos Bairros Aeroporto, Jaraguá, Dona 
Clara, Santa Rosa e adjacências, Warosnil Woiski, destaca que 
as bases estáticas vieram para trazer benefícios para a região 
e que a Polícia Militar tem tido uma atuação muito presente, 
porém, a Polícia Civil ainda está distante. “Precisamos de uma 
aproximação maior com a Polícia Civil para que possamos 
saber ao menos quem são os responsáveis pelos nossos bair-
ros”, critica Woiski.

O Consep da área 15 tem atuado conjuntamente com a  
Polícia Militar e a comunidade na região da Pampulha,  
com abrangência em 17 bairros. Segundo a presidente 
Wanessa Hermenegildo de Oliveira, essa parceria fortale-
ceu o vínculo entre os moradores e a polícia, favorecendo a  
instalação das Redes de Proteção, pelas quais os  

moradores e comerciantes recebem frequentemente dicas 
de prevenção e medidas autoprotetivas, o que culmina em 
uma maior colaboração com a segurança local. “Tivemos, 
desde o ano passado, uma considerável redução dos crimes  
violentos, principalmente assaltos (roubos), melhorando sig-
nificativamente a qualidade de vida da população", afirma.

Aderbal Gomes, do Consep 16, ainda ressalta que o  
trabalho não é feito apenas por uma pessoa. É necessá-
ria uma parceria para trazer mudanças e melhorias para a  
comunidade. E ele faz um convite a todos: “Participe! A 
união é fundamental e faz toda a diferença. Se os morado-
res se conscientizarem e também seguirem algumas medi-
das de segurança, esses números de criminalidade podem  
ser reduzidos”, finaliza.

Cuidados diários
Os vários problemas com a segurança pública são agrava-

dos com a falta de bom senso e de cuidado das pessoas. “Des-
confie de tudo. Andar na rua com o celular na mão, deixar o carro 
aberto na frente da sua residência ou até mesmo ficar dentro do 
carro parado em horários com histórico de roubos são apenas  
alguns dos vacilos que acabam atraindo os bandidos.  
A PM orienta a população a ter mais atenção”, garante o  
Major Sérgio Dias. 

Além disso, o oficial ainda afirma a importância de ligar 
para o 190 no momento da ocorrência. “Antes de postar em 
grupo de WhatsApp, ligue para o 190. Não existe plantão de 
WhatsApp. O policial, quando dentro da viatura, está aten-
to, e não mexendo no celular. Acontece, muitas vezes, de a 
pessoa mandar uma mensagem no celular e o agente perder  
a oportunidade de abordar. Então, em todas as situações,  
o primeiro passo a ser feito é ligar para a emergência”, escla-
rece o comandante da 16ª Cia. 

O poder público deve, sim, manter todos os procedimen-
tos para evitar ainda mais violência na região. Com a cons-
cientização da população, o trabalho e o apoio dos órgãos 
públicos, caminharemos para um país melhor – não sem 
crimes, mas com menos criminalidade. O Jornal Jaraguá em 
Foco continuará acompanhando e cobrando das autoridades 
uma solução para a segurança pública, para que o índice de 
roubos, arrombamentos e assaltos seja cada vez menor.

Comunidade e polícia se unem para combater a insegurança na Pampulha
Fabily Rodrigues

   1) Só utilize o celular na rua em caso de emer-
gência;

   2) No momento em que receber ou for realizar uma 
ligação, procure um estabelecimento comercial para 
não ficar vulnerável, pois, ao falar ao celular, você 
não percebe o que está acontecendo ao seu redor;

   3) Faça parte de uma Rede de Vizinhos Protegidos 
para que haja observação mútua de residências;
 
 4) Verifique se a entrada da sua casa está  
bem iluminada;
  
 5) Tenha bastante cuidado ao entrar e sair da  
sua residência;

   6) Evite deixar o carro aberto em qualquer local;

   7) Evite permanecer no interior de um carro esta-
cionado em via pública. Se isso for necessário, esteja 
alerta à aproximação de estranhos;

   8) Evite deixar objetos expostos nos bancos do 
carro;
	
 9) Procure estacionar o seu veículo em locais  
iluminados e movimentados;

 10) Examine com cuidado os pontos vulneráveis da 
sua casa e aumente a segurança;

 11) Evite sacar quantias elevadas de dinheiro no 
banco;

 12) Evite contar o dinheiro sacado na frente de 
outros clientes;

 13) Em caso de assalto, evite movimentos bruscos 
e não reaja. A vida é o nosso maior patrimônio;
 
 14)  Em toda e qualquer situação, acione a PM pelo 
telefone 190 para realizar a denúncia.

Dicas para aumentar 
a sua segurança:

Continua nas páginas 14, 15 e 17
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A nova configuração da Polícia Militar com as bases 
estáticas tem surtido efeito com a comunidade? Como 
elas estão sendo aplicadas em Minas Gerais?

As bases estáticas estão sendo aplicadas com dois 
policiais, todo o recurso tecnológico de internet, câme-
ras com monitoramento em torno da base, telefone, 
modem para registar ocorrência e duas motos orbi-
tando em um raio de 5 km. Isso trouxe uma referência 
para a população, já que esse novo atendimento com 
as motos potencializou muito o preventivo do bairro. Na 
região da Pampulha, já foram realizadas algumas pes-
quisas de satisfação com a comunidade, e as pessoas 
estão satisfeitas. Além disso, temos várias bases estáticas 
espalhadas na região, nos principais acessos ao bair-
ro. A nossa meta agora é expandir, principalmente em  
termos de horários. 

Quais são as principais ocorrências da região?
O roubo a transeunte, que é à mão armada e, na 

maioria das vezes, acontece quando a pessoa está no 
caminho para o ponto de ônibus. Mulheres, geralmente, 
são alvo fácil dos bandidos. Roubos de veículos tam-
bém têm tido um grande número de ocorrências. Geral-
mente, esses roubos acontecem com as pessoas sain-
do de casa no período da manhã ou de madrugada. 
Quando passo no Planalto, sempre vejo muitas pessoas  
dentro de carros estacionados em horários de risco. Por 
isso, sempre reforço: desconfie de tudo. Acabou esse 
estereótipo criminal. Hoje, os criminosos andam bem 
vestidos, são articulados. A ocorrência que codifica-

mos como “alfa 5”, que é o veículo em atividade sus-
peita e os policiais ficam na rede, é tratada como  
prioridade para nós. Se abordarmos algum suspei-
to, mesmo se não encontrarmos nada com ele, pelo  
menos já fica ciente que a polícia está atuando na  
região e vai embora.

Como está o trabalho da PM com os comerciantes e 
pontos comerciais?

A PM está presente nesses centros comerciais.  
Seja por meio do policiamento a pé, de moto ou de 
uma base comunitária. Mas precisamos contar com 
a participação das pessoas, que devem ter alguns 
cuidados para dificultar a atuação dos bandidos.  
Recebemos reclamações de comerciantes como um todo.  
Alguns nos cobram a resolução dos problemas,  
mas não têm uma participação efetiva, como a  

Rede de Vizinhos ou de Comerciantes Protegidos.  
As redes estão organizadas em 60 ruas. Estamos  
jogando pesado para aprimorar, e a participação da  
comunidade e dos comerciantes é muito importante. 

Qual é a principal orientação após qualquer tipo de 
delito?

Eu aconselho todos a ligarem direto para o 190, que 
é sempre o primeiro caminho. O batalhão ramifica a liga-
ção para várias cabines. Nunca poste em um grupo de  
WhatsApp na expectativa de que o policial vai ver e re-
solver. O caminho é sempre o 190, até mesmo para gerar 
a expectativa e, assim, registrar a ocorrência. Por menor 
que seja o delito, faça a ocorrência. Alguns são feitos até 
virtualmente. As informações são unificadas e irão nortear 
as ações da PM. 

Qual recado o senhor deixa para a população?
A participação da comunidade é de extrema  

importância. Para conhecer o nosso trabalho,  
nossas dificuldades e ver que o policial não é  
um super-herói, com superpoderes. Somos  
humanos e também temos falhas. Por isso, precisa-
mos da participação da sociedade enquanto vigilante.  
Se as pessoas observarem alguma movimentação  
estranha, devem entrar em contato. Ao sair ou chegar 
em casa a pé ou de carro, observem a rua.  Evitem fi-
car conversando na rua em horários noturnos ou em  
locais de pouco movimento. Precisamos fazer um  
trabalho em conjunto. 

Major Sérgio Dias
Comandante da 16ª Cia do 13º Batalhão de Polícia Militar

Fabily Rodrigues

ENTREVISTA
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@recantodoaconchego144
www.recantodoaconchego.com

Rua Antônio Paulino de Castro, 144, Jaraguá - BH

recantodoaconchego144

• Enfermagem
• Educador Físico

• Fisioterapia
• Médico Geriatra

• Nutricionista
• Terapia Ocupacional

• Atividades lúdicas
• Serviço de monitoramento 24 horas
 • Longa permanência ou Casa Dia

• Equipe multidisciplinar especializada
• Entre outros serviços

Venha conhecer nosso espaço!O Recanto do Aconchego possui 
um ambiente familiar, quartos 

confortáveis e um espaço 
muito aconchegante

Autoridades, associações e população debatem as melhores opções para a segurança

“A PM está evoluindo na interação com a população, já a 
Civil ainda está um pouco afastada, o que nos faz muita 
falta. Mas é necessário reforçar a comunicação e a intera-
ção dos grupos, em prol de benefícios para a região. Além 
disso, a presença da comunidade é importantíssima, pois 
é um trabalho que precisa ser feito em conjunto.”
Aderbal Virgílio de Oliveira Gomes, Presidente do 
Consep 16

“A redução criminal já é muito significativa em BH, mas 
para isso continuar acontecendo, precisamos contar 
com a participação da comunidade. Pedimos sempre 
que liguem para o 190, que é o primeiro passo. Depois 
disso, o policial vai para a rota de fuga fazendo o rastre-
amento do meliante. Essa parceria é fundamental para o 
sucesso do nosso trabalho.” 
Major Sérgio Dias, Comandante da 16ª Cia do 13º 
Batalhão de Polícia Militar

ENQUETE

  “O Consep 15 tem atuação conjunta com a Polícia  
Militar e a comunidade na região da Pampulha. Essa par-
ceria fortaleceu o vínculo entre moradores e polícia, favo-
recendo a instalação das Redes de Proteção. As bases 
fixas aumentaram a sensação de segurança, a referência 
policial e o contato entre os moradores e a PM.”
Wanessa Hermenegildo de Oliveira, Presidente do Conselho 
Comunitário de Segurança Pública (Consep 15)

“Temos mais policiamento na região, mas alguns pontos 
ainda precisam ser discutidos. Já questionamos a 
presença de câmeras de videomonitoramento em alguns 
locais, como a Rua Izabel Bueno, que conta com um 
grande número de comércios. Precisamos de um trabalho 
em conjunto. A segurança é muito mais abrangente.”
Walewska Barros Abrantes, da Associação Comunitária 
da Região do Jaraguá

“Há dois anos, realizamos uma parceria com a 17ª Cia de 
Polícia. A Rede de Vizinhos já tem uma atuação forte, com 
ações frequentes e resultados. Sempre que é avistada 
qualquer pessoa em atitude suspeita pelo bairro, todos os 
grupos são notificados, o que torna mais eficaz a comuni-
cação entre comunidade e Polícia Militar.”
Carlos Azevedo, Administrador da Rede de Vizinhos 
Protegidos do bairro Ouro Preto

“Há oito meses, fui assaltada chegando ao bar Palabrasa. 
Quando fui me sentar, um rapaz me empurrou no chão e 
pegou meu telefone. No momento, não tinha policial, nem 
base estática por perto. Acredito que ainda é necessário 
reforçar o policiamento. Nos horários de pico, os pontos 
de ônibus estão lotados e todos à mercê dos bandidos.”
Ana Sílvia Repolês Guimarães Ferreira, Moradora do 
bairro Jaraguá

“A chegada das bases estáticas trouxe uma nova segurança 
para a nossa região. A Polícia Militar se aproximou da comu-
nidade nos últimos tempos, e isso tem nos ajudado a resol-
ver os problemas. Porém, ainda sentimos falta da presen-
ça da Polícia Civil. É importante que saibamos quem são os  
responsáveis pela nossa região.”
Warosnil Woiski, Presidente da Associação Comunitária 
dos bairros Aeroporto, Jaraguá, Dona Clara, Santa  
Rosa e adjacências

 “A delegacia possui um acervo com cerca de 2.500 inquéritos 
policiais em andamento. Recebemos cerca de 200 ocorrên-
cias semanais de delitos variados e temos nos esforçado para 
atender à população local, nos desdobrando e esforçando para 
elucidar crimes de maior gravidade, como roubos e tentativas 
de homicídios.”
Adriana Veloso Ferraz, Delegada na 3ª Delegacia de Polícia 
Civil de Venda Nova, responsável pelos bairros Planalto, Dona 
Clara, Itapoã, Jaraguá, Vila Clóris e outros
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Com a insegurança tão crescente nos dias de hoje, 
não conseguimos ter tranquilidade nem dentro das nossas 
casas. Por isso, nada mais natural do que criarmos uma 
necessidade genuína de nos proteger. Nesse cenário, tem 
crescido com muita força o mercado de segurança eletrô-
nica, que, recorrendo cada vez mais à tecnologia, consegue 
nos oferecer produtos eficientes e acessíveis. Seja em casa, 
condomínio ou empresa, sempre existe solução para todos  
o bolsos e necessidades.

De acordo com a Secretaria de Estado de Defesa  
Social de Minas Gerais, Belo Horizonte registrou, em 2017, 
mais de 32 mil roubos consumados a patrimônio, o que 
inclui casas e prédios. 

Devido à crise financeira que o país vem atravessando, 
os furtos a residências e condomínios vêm aumentando, 
principalmente nos períodos de férias, o que faz com que 
residências fiquem vazias e mais vulneráveis. Mas, se por 
um lado esse tipo de crime cresce nessa época do ano, 
segundo especialistas, investimentos em equipamentos  
de segurança reduzem as tentativas de roubo nos  
domicílios. Além de câmeras, cercas e alarmes, a  
capacitação de pessoas também se destaca como im-
portante fator de segurança das residências. Quem  
quer assaltar uma residência procura, em primeiro lugar,  
facilidades para isso, como explica o diretor do Grupo  
Proteseg, Rafael Moreno de Almeida. Segundo ele,  
“investimentos em equipamentos de segurança e  
monitoramento podem inibir até 80% das tentativas  
de furto em uma residência”.

Opções tecnológicas
Graças à tecnologia, hoje é possível monitorar a casa 

ou a empresa pelo celular, mesmo que a pessoa esteja do 

outro lado do mundo. Em muitos sistemas, as imagens são 
feitas por detecção de movimento, o que facilita o monitora-
mento. Muitas empresas também têm contratado o serviço 
de captação de áudio aliado às câmeras. E outra novidade 
são as atuais câmeras digitais, capazes de captar detalhes  
em alta definição.

De acordo com o proprietário da Tecsom,  
Gutemberg Guerra, com a tecnologia atual ficou mais fácil ter 
um equipamento de segurança eletrônica. “Hoje contamos 
com uma tecnologia muito avançada. E junto de tudo isso há o 
sistema de alarme e câmeras em full HD. O próprio cliente con-
segue monitorar pelo celular. Isso ajuda muito quando a pes-
soa está fora de casa. O sistema faz tudo sozinho, sem precisar 
que você pague uma empresa de monitoramento”, conta. Gu-
temberg afirma que os equipamentos melhoram a durabilida-
de e a qualidade do sistema, fazendo com que a pessoa não 
tenha custo mensal, e sim um produto funcional. Mas, para 
isso, é necessária uma manutenção preventiva. “Todo mundo 
já tem algum equipamento de segurança, mas é necessário ver 
se o sistema está funcionando, realizar a manutenção, além  
de se atualizar”, finaliza. 

Já o gerente comercial e pós-venda do Grupo Ortep, 
Flávio Silva, ressalta que a segurança eletrônica, hoje, vai 
muito além de um simples alarme que toca uma sirene. 
“É um segmento que acompanha tecnologias disponíveis 
e traz, também, inovações, disponibilizando para seus 
usuários várias facetas essenciais no mundo da seguran-
ça eletrônica, como prevenção, detecção, comunicação e 
monitoramento em tempo real da segurança de sua família 
e de seu patrimônio. E tudo isso está disponível 24 horas  
por dia, através de smartphones, tablets e outros  
dispositivos móveis”, conta. 

Cuidar da segurança é essencial. Não só pela crimi-
nalidade, cada vez mais presente em nosso dia a dia, mas 
também pela tranquilidade. Como empresa, preservar o 
ambiente com mais zelo melhora a qualidade do serviço. 
Em casa, saber que vamos encontrá-la da mesma maneira 
que deixamos ajuda em nosso bem-estar e nos deixa mais 
seguros. Investir na segurança é investir em qualidade de 
vida e, para isso, temos, sempre, os avanços tecnológicos 
a nosso favor. (Rayssa Lobato)

Serviços de segurança eletrônica auxiliam residências e comércios
INTERNET
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Só quem tem gastrite sabe que a doença é muito 
maior que um simples desconforto estomacal. Cerca de 
70% da população brasileira está infectada pela bactéria 
Helicobacter pylori, uma das principais causas da doen-
ça, que também pode contribuir para o desenvolvimento 
de úlcera e câncer de estômago. Em épocas de correria 
cotidiana, estresse, falta de tempo, má alimentação com 
refeições corridas e produtos industrializados ela costuma 
atacar. 

Caracterizada como um “mal do século XXI”, a gastrite 
é uma inflamação da mucosa estomacal, que causa dor 
com queimação, indigestão e arrotos frequentes. Entre as 
causas, estão o abuso do álcool, uso de anti-inflamatórios, 
estresse e nervosismo. Esses fatores contribuem para o 
aumento da acidez estomacal, o que gera feridas na su-
perfície da mucosa. O tratamento é feito associando uma 
dieta adequada aos medicamentos que diminuem a acidez 
do estômago, o que protege a mucosa inflamada da pare-
de estomacal.

Existem cinco tipos de gastrite: nervosa, quando os 
sintomas surgem no momento em que o indivíduo encon-
tra-se sob estresse e ansiedade; aguda, quando surge de 
forma repentina, podendo ser causada por uma doença 
ou por uma lesão grave e súbita; crônica, quando vai se 
desenvolvendo ao longo do tempo; erosiva, quando, além 
da inflamação, há algum esboço de lesão nas camadas 
mais internas do estômago devido ao uso de medicamen-
tos, doença de Crohn ou infecções causadas por vírus ou 
bactérias; e enantematosa, quando, além da inflamação, 
há lesão nas camadas mais internas do estômago, mas 
que ainda não pode ser classificada como úlcera.

Gastrites agudas e crônicas
A gastroenterologista e especialista em Doenças  

Funcionais da Clínica SEDIG, Vera Lucia Angelo Andrade, 
explica que a gastrite pode ser ocasionada por maus há-
bitos e ingestão de álcool, ou remédios inadequados. “A 
gastrite aguda pode ser causada, por exemplo, por medica-
mentos como aspirina e anti-inflamatórios, ou pelo uso fre-
quente de álcool. Aparecem feridas agudas no estômago  
que podem cicatrizar sozinhas, assim como ocorre nas  
aftas na boca”.

Já a gastroenterologista e professora da Faculdade de 
Medina da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
Maria do Carmo Friche Passos, destaca que a principal 
causa da gastrite crônica é a infeção pela bactéria H. 
pylori. “Na maioria das vezes, a gastrite crônica é uma 
condição assintomática. O que ocorre é uma confusão de 
terminologia, e os pacientes e mesmo alguns médicos li-
gam a gastrite à presença de sintomas (dor ou queimação 
no estômago, saciedade precoce, peso e empachamento 
após as refeições, eructações, náuseas). Nestes casos, o 
paciente é portador de dispepsia”, relata.

As gastrites crônicas são assintomáticas, e a principal 
causa delas é uma bactéria chamada Helicobacter Pylori. 
A maior parte da população possui essa bactéria no es-
tômago e não apresenta sintomas. Há também a gastrite 
autoimune, em que há produção de anticorpos contra as 
células do estômago que produzem ácido, que é mais co-
mum em mulheres idosas e pode levar à deficiência de 
fator intrínseco de absorção de vitamina B12 e anemia.

Questionada se o cigarro leva ao câncer de pulmão, 
Vera Lúcia alerta: “O cigarro não leva só a câncer de pul-
mão, mas também a uma lesão no estômago. Ele é um 
fator de risco para o câncer de esôfago e de estômago. 
Parar de fumar sempre é recomendado para todos os pa-
cientes”. A médica ressalta a importância de se alimentar 
adequadamente. “Prevenção é a base de tudo. Alimentar-
se com regularidade, evitar alimentos industrializados, ál-
cool, condimentados, refrigerante é importante para quem 
sofre com o incômodo da gastrite”, finaliza.

Tratamento 
O tratamento da gastrite consiste na eliminação das 

suas causas e no uso de medicamentos sob orientação 
médica. Alguns exemplos de remédios para gastrite são 
Omeprazol, Ranitidina e Cimetidina, mas a alimentação ade-
quada é muito importante para o sucesso do tratamento. 
Em uma fase inicial, o paciente deverá alimentar-se de legu-
mes, verduras e frutas cozidas. Beber somente água e evitar 
café, chocolate, bebidas alcoólicas e refrigerantes. Como 
opções de carne, estão as carnes magras cozidas sem mui-
tos condimentos. Além disso, vale lembrar que o tratamento 
adequado deve sempre ser indicado pelo médico, que irá 
avaliar qual é o tipo de gastrite do paciente e quais serão a 
medicação e os alimentos indicados para cada caso. 

Gastrite é mais um mal do cotidiano

Sintomas
Dor de estômago ou desconforto abdominal logo após 

a refeição ou quando fica muito tempo sem se alimentar;
Abdômen inchado, principalmente após as refeições;
Náusea e vômitos;
Indigestão;
Mal-estar;
Queimação no estômago;
Gases que saem em forma de arrotos ou flatos.

Dieta
A dieta para gastrite se baseia na retirada de alimen-

tos que excitam a motilidade gástrica e aumentam a pro-
dução de ácido clorídrico, tais como:

café, chá preto, refrigerante, sucos industrializados, 
bebidas alcoólicas,

alimentos muito gordurosos e muito fibrosos, como 
vegetais crus,

molhos, como o ketchup e mostarda,
alimentos com muitos condimentos.

A sensibilidade de cada pessoa é muito diferente e, 
por isso, não é possível afirmar que a laranja ou o tomate 
fará mal em todos os casos. Por isso, consultar um nu-
tricionista ou nutrólogo é importante para individualizar o 
regime alimentar.

Banco de imagens

SAÚDE E BEM-ESTAR
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UM NOVO CONCEITO EM SEMIJOIAS

Rua Cyro Vaz de Melo, 571 - Dona Clara, Belo Horizonte - MG

(31) 98232-4523

(31) 2511-4102

@rosatellioficial
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A Copa do Mundo está aí, e a expectativa é gran-
de para quem vibra pelo maior evento de futebol do 
mundo. Hora de reunir a família e os amigos, de co-
memorar e se confraternizar, seja em casa, nas ruas 
ou nos bares e restaurantes. Os olhos do mundo 
estão voltados para a Rússia, que tem a honra de 
receber pela primeira vez a Copa do Mundo. O país, 
situado praticamente “do outro lado do mundo”, fica 
a 11.282 quilômetros do Brasil, que sediou a última 
competição. Esta é a 21ª edição do torneio, e serão 
ao todo 31 dias de jogos, que começam e terminam 
em Moscou, a capital russa, mais precisamente no 
estádio Luzhniki, sede da abertura e da partida final. 

Enquanto isso, os bares e restaurantes na capital 
mineira já se mobilizam com decorações e promoções 
para juntar a torcida em seus espaços, principalmen-
te nos dias de jogos da nossa seleção. No bairro  
Jaraguá, o Sapão Taioba Bar e Restaurante vai ga-
rantir a transmissão dos jogos dobrando o número 
de televisores. A proprietária, Margareth Pantoja, 
conta como a casa vai estar durante a Copa: “Vamos 
transmitir todos os jogos do Brasil, além de outras 
seleções. Disponibilizaremos mais televisores para  
nossos clientes e vamos fazer uma decoração es-
pecial, alinhada com a festa junina, uma espécie  
de Copa Junina”. 

A sócia-proprietária do Restaurante Jardim de Mi-
nas, Fabiane Pereira, planeja, além da decoração es-
pecial para o campeonato, promoções de bebidas du-
rante os jogos. “Teremos um telão com retroprojetor, 
além de televisões nos ambientes. Vamos fazer pro-
moções especiais no decorrer da Copa e, no primeiro 
jogo do Brasil, rodada dupla de caipirinha e combo 
de long neck. E para entrar mais no clima, estaremos 
com todo o nosso espaço enfeitado e faremos blusas 
personalizadas para os funcionários”, destaca. 

As opções são muitas em toda a região. O 
sócio-proprietário e chef do Degraus Espaço  
Gastroculinário, Eduardo Queiroz, vai fazer uma pro-
gramação especial com transmissão, decoração e 

promoções de bebidas e comidas durante os jogos 
nas duas casas do empreendimento, nos bairros  
Jaraguá e Santa Amélia. Ainda no Santa Amélia, o 
Naro Bar Burger Beer está preparando uma decora-
ção temática e irá ofertar baldes de bebidas a pre-
ços promocionais. É o que revela a sócia-proprietária 
Maria Lúcia Machado Duarte.

E aqui vai a dica do Jornal Jaraguá em Foco para 
quem vai assistir aos jogos fora de casa: escolha o 
que mais combina com a sua comemoração e chegue 
cedo. Muitas pessoas terão a mesma ideia que você. 
Se demorar, a chance de ficar sem mesa é grande. 

Além do bar
Em época de Copa do Mundo, o que vale é reunir 

a família e os amigos para comemorar. E não apenas 
em bares. A família Pereira, por exemplo, vai se reunir 
para assistir ao primeiro jogo do Brasil, no dia 17 de 
junho, com direito a camisas personalizadas e ade-
reços. É o que conta a consultora de vendas Cláudia 
Pereira Santos: “Aproveitaremos o casamento de uma 
sobrinha na cidade de Teófilo Otoni, no dia 16, quan-
do a família estará reunida, e iremos assistir juntos 
ao jogo Brasil x Suíça. Serão mais de 40 pessoas, 
inclusive parentes que moram no exterior e sonhavam 
com esse momento. Estamos nos preparando para o 
dia com camisas personalizadas para todo mundo. 
Será um grande acontecimento”.

As promoções para a chegada da Copa também 
estão nas padarias. O proprietário da rede Ping Pão,  
Vinícius Dantas, conta que irá realizar promoções 
no decorrer do campeonato e que as perspectivas 
são muito positivas para este ano. “Acredito que a 
seleção atual vai trazer uma motivação para o bra-
sileiro, que ainda está com um ‘pé atrás’ após o re-
sultado de 2014. Nas nossas padarias vamos lançar 
uma linha de sanduíches para a primeira fase da 
Copa e, no desenrolar, lançaremos outras ações.  
Já estamos trabalhando muito, e algumas lojas já  
estão ornamentadas". 

Para quem gosta de assistir aos jogos no “meio 
da galera”, o Mineirão será um dos principais pontos 
de concentração de torcedores na capital mineira.  
A programação começa no dia 17 de junho, na estreia 
do Brasil contra a Suíça. O Mineirão, que foi uma das 
sedes da Copa de 2014, terá uma estrutura de palco, 
bares e food trucks montada na esplanada com capa-
cidade para 30 mil pessoas. O espaço também terá  
o “Museu Nº 1”. A entrada é gratuita. 

Entre os clubes, o Jaraguá irá providenciar 
um supertelão para que seus associados assis-
tam a todos os jogos do Brasil. Muitas opções, não 
é mesmo? Então reúna sua turma e aproveite a 
Copa do Mundo 2018 com muita festa e emoção!  
(Rayssa Lobato)

No clima da Copa do Mundo
Fotos: internet
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PODEM SE CADASTRAR
•  Crianças com 6 anos completos ou que vão completar essa idade até 30 de junho de 2019.

•  Candidatos ao curso de Educação de Jovens e Adultos (EJA), Ensino Fundamental.

•  Alunos vindos de outras localidades ou transferidos de escolas particulares.

COMO FAZER O CADASTRO
•  O cadastro deverá ser feito via internet pelo site www.pbh.gov.br (também para a Educação Especial).  

Caso você não tenha acesso à internet, procure a Diretoria Regional de Educação (DIRE) do seu bairro.

•  No dia da matrícula, é necessário levar para a escola os seguintes documentos (originais e cópias):

-  Certidão de nascimento do candidato ou Carteira de Identidade. 

-  CPF do candidato, caso possua.

-  Comprovante de endereço (preferencialmente uma conta de luz recente).

-  Comprovante de escolaridade para alunos transferidos de escolas particulares ou jovens que desejam  
retornar aos estudos. 

FIQUE ATENTO E GARANTA A VAGA DO SEU FILHO NO ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE PÚBLICA

PRAZO SEM PRORROGAÇÃO
DE 11 A 22 DE JUNHO DE 2018

Para crianças com 6 anos completos 
ou que vão completar essa idade
até 30 de junho de 2019.

CADASTRAMENTO
ESCOLAR 2019

www.pbh.gov.br

PELA INTERNET

Governo promete R$ 107 milhões 
para conter onda de violência

Após se reunir com parlamentares 
mineiros, no dia 6/6, o ministro extraor-
dinário da Segurança Pública, Raul Jung-
mann, prometeu autorizar a liberação de 
R$ 50 milhões para o combate à violência 
em Minas Gerais, onde foram registrados 
ataques de facções criminosas a ônibus 
de diversas cidades.

Segundo o ministro, de imediato se-
rão liberados R$ 15 milhões para as ações 
emergenciais. Os outros R$ 35 milhões 
também foram garantidos por Raul Jung-
mann. ”Nós assumimos já o compromisso 
de levar isso adiante, fazer com que aconte-
ça”, afirmou o ministro. Ele acrescentou que 
os recursos são provenientes de emendas 
parlamentares de bancadas e já estavam 
previstos no Orçamento deste ano.

O deputado federal Delegado Edson 
Moreira, que levanta a bandeira da segu-
rança pública na Câmara dos Deputados, 
disse que há outro pedido dos parlamen-

tares para a liberação de R$ 57 milhões 
que seriam utilizados na compra de 650 
viaturas policiais. De acordo com o parla-
mentar, os primeiros R$ 15 milhões vão 
buscar atender o Triângulo Mineiro, re-
gião mais afetada com os ataques.

”Estamos pedindo a liberação de re-
cursos para que seja feita a prevenção e 
para ter uma solução de defesa. O dinhei-
ro liberado será de grande importância 
para conter estes crimes”, afirmou o De-
legado Edson Moreira.

A série de ataques criminosos a ôni-
bus e prédios começou no dia 3 de junho 
e até o fechamento desta edição ainda 
não havia terminado.

O deputado aproveitou a reunião 
para cobrar dos outros parlamentares 
presentes a aprovação do Projeto de Lei 
5065/2016, de sua autoria, que torna ter-
rorismo e aumenta a penas para crimes 
violentos e com utilização de armamento 
pesado ou explosivos, como os ataques a 
ônibus e explosões de caixas eletrônicos. 
”Estes crimes precisam ser tratados com 
mais rigor, pois estão se tornando cada 
dia mais comuns. A população está ater-
rorizada com tanta violência”, concluiu. 

Delegado Edson Moreira 
pede aprovação do PL 

5065/16 que visa tornar 
crime de terrorismo  

os incêndios a  
ônibus e  

explosões  
de caixas  

eletrônicos

Alex Ferreira/Câmara dos Deputados
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Tabela da Copa do Mundo 2018

www.emfocomidia.com.br
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